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O governo vai cobrar do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) a devolução antecipada de mais cerca de R$ 100 bilhões de empréstimos de 
longo prazo que o Tesouro Nacional liberou ao banco de fomento desde 2009. O re-
torno desse dinheiro ao caixa da União deve estar previsto na proposta de projeto de 
Orçamento para 2018, que será encaminhada amanhã ao Congresso. 

A devolução é necessária para o cumprimento de norma que proíbe o Tesouro Na-
cional de se endividar para bancar despesas de custeio do governo, como gastos com 
pessoal e Previdência. O assunto é sensível porque o BNDES - que já devolveu R$ 100 
bilhões ao Tesouro no fim de 2016 - resiste à nova devolução sob o argumento de que 
não pode abrir mão desses recursos “de imediato”. O banco acredita que a demanda 
por empréstimos de longo prazo pode se recuperar rapidamente.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
União cobra mais R$ 100 bi do 
BNDES para acertar contas 

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo aumenta em um 
mês prazo de adesão ao Refis

Valor Econômico (sp ): 
Entidades patronais levam 
R$ 1 bi para gerir ‘sistema S’

O Globo (rj): 
Projetos de mineração 
miram áreas preservadas

Zero Hora (rs): 
Após cinco safras cheias no RS, 
2018 deverá ter queda de 10%

Diário Catarinense (sc): 
Apenas 6,8% dos infratores 
entregaram CNHs

A tarde (ba): 
Delação de Funaro ameaça 
Michel Temer e ministros

Jornal do Commercio (pe): 
Votação de nova meta em 
dia decisivo para o governo

The New York Times (eua): 
Parada sobre o Golfo, Harvey aprofunda 
tormento encharcado de texanos

The Wall Street Journal (eua):
Harvey força milhares 
a buscar abrigo

Financial Times (ru): 
UTC se aproxima de adquirir 
Rockwell por US$ 30 bilhões

El País: (ESP) 
EUA anunciam resposta 
contundente a míssil coreano

STF recebe acordo de delação 
premiada de Lúcio Funaro

União cobra mais 
R$ 100 bi do BNDES 
para acertar contas

Governo deve estender prazo 
de adesão ao Refis para outubro

O governo decidiu ampliar o prazo de 
adesão ao programa de parcelamento 
tributário de devedores da União, o 
Refis, e aumentar os descontos para 
até 60% na multa e 90% nos juros para 
quem aderir à proposta.

O prazo, que acabaria amanhã, deve 
ser estendido para outubro. A equipe 
econômica previa arrecadar R$ 13 bi-
lhões com o programa e agora diz con-
tar com R$ 10 bilhões. 

O presidente do Senado, Eunício Oli-
veira (PMDB-CE), disse ontem que pe-
diu ao ministro da Fazenda, Henrique  
Meirelles, para estender o prazo de ade-
são ao Refis para 11 de outubro.

A delação do operador financeiro Lú-
cio Bolonha Funaro chegou ontem ao 
gabinete do ministro Luiz Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Cabe ao relator da Operação Lava Jato 
na Corte decidir se homologa ou não o 
acordo de Funaro com a Procuradoria-
Geral da República. 

Funaro detalhou sua atuação como 
operador financeiro do PMDB da Câ-
mara dos Deputados, grupo político li-
derado pelo presidente Michel Temer. 
O procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, deve utilizar informações 
prestadas por Funaro em uma segunda 
denúncia contra o presidente. 

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
se encontra com o 
presidente de Portu-
gal, Marcelo Rebelo 
de Sousa, em Lisboa, 
antes de seguir via-
gem para a China.
  Maia. O presidente 

em exercício, Rodrigo 
Maia, se reúne com 
a Frente Nacional 

de Prefeitos, almoça 
com ministros do 
STJ e tem audiên-
cias com deputados 
federais.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
recebe o presidente 
da Embraer Defesa e 
Segurança, Jackson 
Schneider.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, lança 
campanha de circu-
lação de moedas.
  Fiscal. O Banco 

Central apresenta 
a Nota de Política 
Fiscal de julho.
  IGP-M. A FGV divul-

ga o IGP-M referente 
ao mês de agosto.
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   MERCADO FINANCEIRO

Enquanto pres-
siona o Congresso a 
mudar a meta fiscal 
do ano, o governo 
fechou as contas no 
vermelho nos 12 me-

ses terminados em julho em R$ 183,7 bi-
lhões, quase R$ 25 bilhões a mais do que 
os R$ 159 bilhões da nova meta de rombo 
em 2017, que ainda precisa ser aprovada 
pelos parlamentares. 

No mês passado, o resultado do go-

verno central foi um déficit de R$ 20,2 
bilhões, o maior para julho da série his-
tórica, que tem início em 1997. Nos sete 
primeiros meses do ano, o resultado acu-
mulado é negativo em R$ 76,3 bilhões, 
também recorde e que representa um 
aumento real de 32,5% em relação ao 
mesmo período de 2016. 

“A execução financeira está em linha 
com o cumprimento da meta de déficit 
R$ 159 bilhões”, disse a secretária do Te-
souro Nacional, Ana Paula Vescovi.

Os mercados mudaram de tom na 
segunda etapa da jornada de ontem, 
com aumento da demanda por ativos de 
risco após a cena geopolítica se apazi-
guar. Ao mesmo tempo, os agentes mo-
nitoraram o andamento dos trabalhos 
no Congresso, onde havia expectativa 
pela votação dos destaques da pro-
posta que cria a TLP e das metas fiscais 
deste e do próximo ano - os dois temas 
ficaram para hoje. 

Com isso, o Índice Bovespa voltou ao 
terreno positivo após dois dias de leve 
realização de lucros. O índice fechou em 
alta de 0,44%, aos 71.329,85 pontos, na 
máxima do dia. Pela manhã, chegou a 
cair até 0,70%, quando os mercados re-
fletiam a tensão entre Coreia do Norte e 
Estados Unidos. 

Em Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 0,26%, S&P 500 ganhou 0,08% 
e Nasdaq avançou 0,30%.

Também o dólar praticamente zerou 
o movimento de alta observado mais 
cedo e encerrou com leve valorização 
de 0,04%, aos R$ 3,1655. Pela manhã, a 
moeda chegou a ter alta de 0,38%. 

Na renda fixa, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2018 fechou em 7,815%, de 
7,860% no ajuste de anteontem; já a 
taxa do DI para janeiro de 2021 encer-
rou estável em 9,30%.

  INDICADORES

Fabricante de caminhão retoma 
jornada integral e hora extra

Após operar por cerca de dois anos em 
jornada reduzida de quatro dias por se-
mana, a fábrica de caminhões e ônibus da 
MAN Latin America, em Resende (RJ), 
voltou a operar neste mês em semana 
completa e trouxe de volta funcionários 
que estavam com os contratos suspen-
sos. A empresa terá de recorrer a horas 
extras para dar conta da demanda. “Va-
mos ter de trabalhar três sábados por 
mês até o fim do ano”, diz Roberto Cor-
tes, presidente da empresa que produz 
caminhões da marca Volkswagen.

Cotas da Eletrobras devem 
render menos de R$ 10 bilhões

Carros oficiais entram na mira 
dos cortes da equipe econômica

Tensão externa se desfaz e 
Bovespa fecha na máxima

O governo deverá receber menos de  
R$ 10 bilhões no processo de “desco-
tização” das usinas da Eletrobras, afir-
mou ontem o ministro interino de Minas 
e Energia, Paulo Pedrosa, no Rio. Até o 
fim da semana o governo deverá enviar o 
montante preciso ao Planejamento, para 
a composição do Orçamento da União. 

A proposta do governo federal é per-
mitir que a Eletrobras venda a valores de 
mercado a energia de hidrelétricas an-
tigas que hoje operam em um chamado 
“regime de cotas”, com baixos preços.

Para tentar mostrar que está real-
mente empenhado em reduzir gastos, o 
governo estuda reduzir drasticamente o 
uso de um dos símbolos dos privilégios 
públicos: o carro oficial. Hoje, cerca de 
mil autoridades apenas do Poder Execu-
tivo fazem jus à regalia em todo o País, a 
um custo anual de R$ 150 milhões.

A proposta em análise pela área eco-
nômica é restringir o benefício ao presi-
dente da República, ao vice-presidente 
e aos ministros de Estado, entre outros 
- um grupo que não ultrapassaria 50 pes-
soas. O corte abrange só dirigentes do 
governo federal, já que o Executivo não 
pode propor medidas para os outros Po-
deres. A medida não tem grande impacto 
fiscal, mas é considerada emblemática 
para indicar o esforço de redução de pri-
vilégios no setor público.

Rombo do governo no ano vai a R$ 76 bi

Ministério do Meio Ambiente foi 
contra extinção de reserva mineral
O Ministério do Meio Ambiente produziu 
uma nota técnica, no dia 20 de junho, 
contrária à extinção da Reserva 
Mineral de Cobre e seus Associados 
(Renca), que fica entre o Amapá e o 
Pará. A informação é do jornal O Globo. 
Apesar do posicionamento da pasta, 
o presidente Michel Temer assinou 
decreto, há uma semana, que pôs fim à 
reserva e abriu espaço para a legaliza-
ção da mineração na área. Com a reper-
cussão negativa da decisão, o governo 
editou um novo decreto anteontem 
sobre o assunto, mas os ambientalistas 
mantiveram as críticas ao posiciona-
mento da gestão Temer sobre a Renca.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (28/08)

TBF (28/08)

Ibovespa (29/08)

Poupança Nova (01/09)

CDB pré 32 dias (29/08)

CDB pré 60 dias (29/08)

CDI acumulado mês (29/08)

CDI anualizado (29/08)

Dólar Comercial (29/08)

Dólar Turismo (29/08)

Euro Turismo (29/08)

Dólar Papel SP (29/08)

R$ 937,00 

0,24%

0,03%

0,22%

0,0040%

0,6540%

  0,44%; vol. R$ 6,534 bi

0,5512%

 0,0821/0,08231

 0,08001/0,08022

0,73%

9,14%

R$ 3,1650/R$ 3,1655

R$ 3,1400/R$ 3,3000

R$ 3,7200/R$ 3,9500

R$ 3,2333/R$ 3,3333

dida sampaio/estadão
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Supremo gastou R$ 708 mil
em passagens aéreas

Durante a presidência da ministra 
Cármen Lúcia, iniciada em setembro 
do ano passado, o Supremo Tribunal 
Federal gastou em torno de R$ 708,5 
mil em despesas com passagens aé-
reas para ministros e auxiliares, con-
forme levantamento feito pelo jornal 
O Estado de S.Paulo com base em da-
dos compilados e divulgados pela pró-
pria Corte na internet. 

Para 2017, cada ministro do STF tem 
cota anual de R$ 50.402,82 que pode 
ser usada para voos no território na-
cional. Segundo o Supremo, a defini-
ção de uma cota anual visa a reduzir as 
despesas do tribunal. A Corte consi-
dera que, enquanto estiverem no ter-
ritório nacional, os ministros estão 
em serviço. Cármen Lúcia costuma 
desembolsar do próprio bolso os gas-
tos com seus bilhetes.

Rodrigo Janot decide acusar Temer 
por dois crimes na segunda denúncia
O procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, decidiu reunir em uma só 
denúncia as acusações de obstrução 
de justiça e organização criminosa 
contra o presidente Michel Temer. 
Segundo reportagem do jornal Valor 
Econômico, a peça deverá ser encami-
nhada ao Supremo Tribunal Federal 
após o feriado da Independência, na 
última semana de Janot à frente da 
Procuradoria. A conclusão da denún-
cia ainda depende da homologação da 
delação do operador Lúcio Funaro, que 
implicou Temer e aliados tanto no crime 
de obstrução de justiça quanto no de 
organização criminosa.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O terror como política de Estado. É 
dessa forma que o regime de Nicolás 
Maduro estaria atuando para sufocar a 
oposição e tentar frear as manifestações 
opositoras. Uma investigação realizada 
pelo Alto-Comissariado da ONU para os 
Direitos Humanos conclui que Caracas é 
responsável por violações sistemáticas 
de direitos e adotou uma “política desti-
nada a reprimir a oposição e disseminar 
o medo”. O documento será divulgado 
hoje em Genebra.

A ONU alerta que a Venezuela pode 
entrar em uma fase ainda mais perigosa 
e que a violência ameaça se aprofundar 
mais à medida que o colapso da econo-
mia passe a atingir uma parcela impor-
tante da população. 

Procurado, o governo venezuelano in-
formou que iria se pronunciar hoje sobre 
as conclusões das Nações Unidas.

‘Tenho força para resistir’, afirma 
Temer antes de embarcar para a China

Antes de embarcar para a China, o 
presidente Michel Temer afirmou, em 
um vídeo gravado para as redes sociais, 
que não vai permitir que nenhuma 
“agenda negativa” atrapalhe o seu go-
verno. Apesar de não ter citado especi-
ficamente a provável segunda denúncia 
do procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, o presidente disse que tem 
“gente que quer parar o Brasil”.

“Sabemos que tem gente que quer 
parar o Brasil, e esse desejo não tem 
limites. Quer colocar obstáculos ao 
nosso trabalho, semear a desordem nas 
instituições, mas tenho força necessá-

ria para resistir”, afirmou Temer, des-
tacando que “o momento pede sobrie-
dade, responsabilidade e paciência”. 
“Nenhuma força me desviará desse 
rumo”, disse o presidente. 

internacional

Impasse entre líderes deixa 
reforma política ameaçada

A falta de consenso entre líderes so-
bre a reforma política pode inviabilizar 
a aprovação de mudanças nas regras 
para as eleições de 2018. Deputados se 
reuniram ontem para tentar avançar 
nas votações das duas propostas que 
tramitam na Câmara, mas, novamente, 
não chegaram a um acordo.

Gilmar recebeu flores de réu; 
MPF pede suspeição de novo

Após míssil, Estados Unidos 
voltam a ameaçar Pyongyang

Chavismo usa terror como 
política, aponta investigação

ONU diz que Haiti ainda tem 
desenvolvimento social frágil

A Procuradoria da República no Rio 
enviou ontem o terceiro pedido de 
suspeição do ministro do Supremo 
Tribunal Federal Gilmar Mendes à 
Procuradoria-Geral da República. O 
objetivo é impedi-lo de julgar casos de 
Jacob Barata Filho. Em 2015, o empre-
sário enviou flores a Gilmar. 

Um dia depois de a Coreia do Norte ter 
lançado um míssil balístico de médio al-
cance que sobrevoou o território do Ja-
pão, o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, disse ontem que “todas 
as opções” estão sobre a mesa para res-
ponder às provocações do regime de Kim 
Jong-un. 

Relatório da ONU preparado às véspe-
ras do fim da missão de paz no Haiti mos-
tra que nem a segurança nem o desenvol-
vimento social do país foram resolvidos 
após 13 anos. O número de homicídios 
subiu, mas outros índices caíram. 

De 1º de março a 30 de junho, foram 
registrados 356 assassinatos, a grande 
maioria (78%) na capital, Porto Príncipe. 
No mesmo período de 2016, haviam sido 
345. Segundo o documento, 2,3 milhões 
de haitianos também são alvo de “severa 
insegurança alimentar” e precisam de 
“ajuda imediata”. Outros 143 mil sofrem 
de “má nutrição aguda”. 

Antonio Cruz/Agência Brasil
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GERAL

Decisão deixa semáforos de 
São Paulo sem manutenção

O desembargador Marcelo Semer, da 
10ª Câmara de Direto Público do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo, suspendeu a 
licitação já encerrada pela Prefeitura da 
capital para a escolha de empresas que 
fariam os serviços de manutenção nos 
semáforos da capital paulista. 

O presidente da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET), João Otaviano, 
admite que a decisão afetará o serviço na 
maior parte da cidade, pois a manuten-
ção terá de ser adiada, mas informou que 
vai recorrer da decisão.

Rio em clima de 
guerra é ‘exagero 
meio midiático’

O coronel da reserva Roberto Itamar 
Cardoso Plump, porta-voz do Estado-
Maior da operação massiva das Forças 
Armadas no Rio de Janeiro, disse ao jor-
nal O Estado de S.Paulo que é “um exa-
gero meio midiático” a imagem de que a 
cidade vive em clima de guerra. 

“Não é bem assim, não quer dizer que 
o morador não possa ter uma vida nor-
mal”, explicou. “Eu mesmo sou morador 
de Copacabana e levo uma vida tranquila, 
como a maioria dos moradores das zonas 
não controladas pelo tráfico.”

O coronel fez um balanço da mega-

esportes

operação, que anteontem completou 
um mês. Contou, por exemplo, que não 
houve deslocamento para o Rio de Ja-
neiro de nenhum militar de outras pra-
ças. “São todos lotados no Rio”, disse 
Plump. O contingente militar no Estado 
é de 40 mil integrantes. 

Contra o Equador, Tite deve 
repetir time de seu 1º jogo

Jovem é vítima de estupro à 
tarde na Avenida Paulista

Dois moradores de rua são 
mortos a pauladas no ABC

A seleção brasileira que entrará em 
campo amanhã contra o Equador, na 
Arena do Grêmio, em Porto Alegre, de-
verá ser idêntica à que venceu o mesmo 
adversário há um ano, fora de casa, pelo 
placar de 3 a 0, na estreia de Tite. 

A equipe deverá ter Alisson; Daniel 
Alves, Marquinhos, Miranda e Marcelo; 
Casemiro, Paulinho, Renato Augusto e 
Willian; Neymar e Gabriel Jesus.

Uma jovem de 23 anos foi vítima de es-
tupro em um ônibus na Avenida Paulista 
na tarde de ontem. Os policiais prende-
ram em flagrante o ajudante geral Diego 
Ferreira Novais, de 27 anos, suspeito do 
crime. Segundo a Polícia Civil, ele já tinha 
duas passagens por crimes sexuais, a úl-
tima delas no ano passado.

Testemunhas relataram que a jovem 
estava sentada em um banco ao lado do 
corredor quando Novais, que estaria em 
pé, na sua frente, tirou o pênis da calça e 
ejaculou em cima da vítima.

Dois moradores de rua foram mortos a 
pauladas na tarde de domingo, no bairro 
Casa Branca, em Santo André, no ABC 
paulista. A polícia investiga o paradeiro 
do agressor, que foi filmado por uma câ-
mera de segurança de uma clínica médica 
na frente de onde o crime aconteceu. As 
imagens foram divulgadas ontem.

As vítimas foram identificadas pela Po-
lícia Civil como Fabio Netto das Neves, 
de 48 anos, e Michael Steer Renshaw, de 
50 anos, que nasceu na Inglaterra e mo-
rava no Brasil há cerca de dez anos.

Histórico de quedas dos 
grandes atormenta São Paulo

Reintegração de Felipe Melo ao 
Palmeiras fica mais próxima

Com 23 pontos em 22 jogos no Cam-
peonato Brasileiro, o São Paulo vive uma 
desconfortável semelhança com outros 
times grandes que foram rebaixados 
desde que o torneio passou a ser dispu-
tado por 20 times, em 2006. 

Na 19ª posição da tabela, a situação 
só não é pior do que a do Vasco em 2015. 
Nessa altura do campeonato, os cariocas 
tinham apenas 13 pontos.

Após dois dias de folga, o Palmeiras 
volta aos treinos na tarde de hoje com al-
gumas definições encaminhadas sobre 
Felipe Melo, afastado do elenco profis-
sional há cerca de um mês. 

O volante está muito mais perto de re-
tornar ao grupo do que de sair do clube, 
mas a hipótese de ele vestir novamente a 
camisa da equipe nesta temporada ainda 
é considerada improvável.

Gestão Temer desiste de antecipar 
alfabetização do 3º para o 2º ano
A gestão do presidente Michel Temer 
decidiu rever sua decisão de antecipar 
o término do ciclo de alfabetização do 
3º para o 2º ano do ensino fundamental, 
informa a Folha de S.Paulo. A proposta 
enfrentava resistência no Conselho 
Nacional de Educação, onde prefeituras 
reclamaram que a mudança geraria 
problemas como repetência. o limite 
para o ciclo de alfabetização voltará 
a ser o 3º ano. A avaliação nacional de 
alfabetização, um diagnóstico das esco-
las, será feita no final do 2º ano. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

fabio motta/estadão conteúdo
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